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Resumo: Os filósofos Nietzsche e Heidegger, mantiveram um posicionamento 
antagônico à metafísica tradicional conforme evidencia-se na história da 
filosofia europeia. Não obstante, Heidegger defendeu a ideia de que a vontade 
de poder proposta por Nietzsche, estabeleceu ainda, uma filosofia de caráter 
metafísico. Desse modo, o objetivo dessa pesquisa é promover uma breve 
interpretação heideggeriana de Nietzsche, ponderando que Heidegger, mesmo 
denunciando Nietzsche de metafísico, apreende, em parte, de suas reflexões. 
Assim, o eterno retorno para Heidegger ultrapassa a estrutura metafísica, 
mostrando a expressão trágica da vida, e, para Nietzsche, de acordo com 
Heidegger, o que existe é o poder e, é o vir a ser de si mesmo. 
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Introdução 
Heidegger dedica-se intensamente a escrever acerca da filosofia 
nietzschiana, e o mesmo considera Nietzsche como o último metafísico do 
ocidente, que não apenas encerra o pensamento ocidental, como também o 
transmuta. De maneira, que o além-do-homem deixa de ser considerado como 
algo superior e dependente da técnica, passando a ser compreendido como um 
tipo livre de subordinação, por isso, devemos levar em consideração que 
Heidegger ao se apropriar de Nietzsche, toma-o como contra modelo, 
interpretando o tema do eterno retorno, ora como tema metafísico, ora como 
uma superação do pensamento metafísico. 
Para Heidegger (2010) o tema do eterno retorno nietzschiano é de 
grande relevância filosófica, pois relaciona-se ao processo de desenvolvimento 
da filosofia ocidental, questionando sua significação para esta tradição. Ele 
 
acrescenta ainda, que a tradição filosófica do ocidente se engendra por uma 
constante busca do conhecimento e da verdade, e a partir dessa constatação, 
ele quer saber se Nietzsche em sua teoria do eterno retorno também prioriza 
essa estrutura da busca da verdade. 
De acordo com a interpretação heideggeriana, o eterno retorno procura 
sustentar como verdade o mundo interno referente às limitações da vida, ou 
seja, o mundo seria o ente em sua totalidade, representando tudo que já 
existiu, existe, e que pode existir, mas frisa-se que Nietzsche não utiliza a 
expressão ente em sua totalidade, Heidegger é que faz uso desse termo para 
indicar tudo quanto existe e que não existe, a fim de questionar essa noção de 
coletividade, enquanto agrupamento das coisas que o constituem. 
 
Resultados e Discussão 
O tema do eterno retorno está relacionado à firmação da vida, e não a 
oposição a esta, pois para Nietzsche (2001) as estruturas estabelecidas pela 
tradição, de aquisição de conhecimento, e de se alcançar a verdade, são uma 
forma de aniquilamento da vida, e exclusão das forças vitais do homem. A 
filosofia ocidental toma a verdade como negação a vida, por esta ser 
compreendida como campo das paixões, da contradição, da dinâmica que 
move a vida. 
Esta estrutura de pensar desvaloriza a vida de tal modo a criar um 
campo estranho à vida, balizado pela moral impregnada por projeções ditas 
como verdadeiras, revelando a presença do niilismo. Nietzsche, de acordo com 
Heidegger tentou formular uma estrutura que não expresse apenas um 
indivíduo no momento da criação, mas algo pertencente ao percurso histórico, 
encarando o niilismo como processo de anulação do supra-sensível. Nietzsche, 
nesse sentido, é o autor do niilismo, o autor que pensa e propõe a anulação do 
supra-sensível (princípios racionais, lógicos, dialéticos, e todo arsenal filosófico 
 
que tenta encontrar sentido para o ente), de modo que, segundo Heidegger, 
Nietzsche não está fora do niilismo, mas dentro, é a compreensão interna do 
niilismo, e com este o ente perde o sentido, a finalidade, a razão de ser.  
O niilismo tem a ver com a perda da valoração tradicional, em prol de 
um não tipo de valoração. No texto O niilismo europeu, Heidegger expõe que o 
valor precisa ingressar no poder, é uma espécie de índice de poder. O conjunto 
do ente é poder, as coisas existentes são poder, “a vontade de poder enquanto 
o princípio da nova instauração de valores não tolera nenhuma outra meta 
estabelecida fora do ente na totalidade” (HEIDEGGER, 2007, p. 26). Nesse 
sentido, o poder que aumentou de poder reconhece que não há nada de 
valoroso fora dele próprio. Citamos ainda, 
 
A vontade é, enquanto mandamento, o cumprimento do dispor sobre 
si mesma. O poder é conservação do poder e aumento do poder; ele 
subsiste por si mesmo e fixa-se em si mesmo, para sempre se poder 
superar de novo. O poder, como conceder de poderes para a 
supremacia de si mesmo, está constantemente a caminho de si 
mesmo e assim é o ser do ente como devir. (PÖGGELER, 2001, p. 
111) 
 
O poder depende de um aumento de si, pois fará com que todos os 
entes sejam internalizados, havendo uma impossibilitação sobre as coisas fora 
do poder, na medida em que o poder maior, mais forte acaba por anular a 
existência do próprio existente, a existência do subjetivo.  
Segundo a interpretação de Heidegger, o tema do eterno retorno, é o 
meio daquilo que é instável apresentar-se como tal modo, objetivando com 
esse método de apresentar-se, mostrar-se um grande favorecimento a tornar-
se constante, em que “o pensamento do eterno retorno só pode ser pensado, 
quando o salto para o ente no todo o agarrar como possibilidade” 
(PÖGGELER, 2001, p.114), tendo em vista definir a possibilidade de 
potencializar-se. A possibilidade é marcada pela impossibilidade, nós somos 
uma tentativa de sair da impossibilidade a que nós mesmos nos submetemos, 
 
o ente que oscila tem que ser visto como fenômeno fenomenológico, ou seja, é 
a tentativa de um ente se aproximar de si a partir da sua própria limitação. A 
vontade de poder, por conseguinte, determina o que o ente é em sua 
totalidade, “Nietzsche pensa o ente como tal, o ente no seu ser” (PÖGGELER, 
2001, p.112) e por sua vez, o eterno retorno, expõe a maneira pela qual o ente 
em sua totalidade é. De acordo com Otto Pöggeler, o ente, 
 
no todo regressa eternamente para si mesmo; a vontade de poder, o 
ser do ente como o devir contínuo, já não é mais relacionado com um 
objectivo situado superiormente, mas também não é pensado como o 
devir continuamente fluido e decorrente sem objectivos, mas levado à 
consistência e posicionado sobre si como devir eternamente 
retornado. (PÖGGELER, 2001, p.112) 
 
Para Nietzsche, de acordo com Heidegger, a noção de ser, ainda está 
vinculada a tradição metafísica, que compreende o ser como, como aquilo que 
não se move, não varia, em oposição à idéia de devir, pois o ser apresentando-
se desse modo, como uma constância que sempre retorna, por outro lado o ser 
também está no âmago da vontade de poder, sendo esta que garante a 
constância, porém com o intuito de potencializar-se, isto é, vir a ser. Assim, o 
filósofo indica que a mais elevada vontade de poder é designar ao devir o 
compromisso de ser. 
Com o tema do eterno retorno pretende-se valorizar, e não negar a 
vida, confirmando toda tragédia que a comporta, percorrendo o caminho da 
vida, frente às intempéries que a sobrepõe como maneira de utilizar das 
dificuldades para sair delas, pois é com o enfrentamento das adversidades 
buscando soluções nelas próprias que se tem a valorização da vida. 
E a questão do ente em sua totalidade para Heidegger, e para 
Nietzsche o eterno retorno, é intrínseco ao tema da vontade de poder, 
conforme assinala: “o caráter fundamental do ente enquanto vontade de poder 
determina-se, com isso, ao mesmo tempo como “eterno retorno do mesmo”” 
(HEIDEGGER, 2007, p. 26), em que o ente está constantemente numa busca 
 
pelo poder, mas o poder com a finalidade de ultrapassar o poder adquirido. 
Essa busca pelo poder consegue ao ente adquirir mais poder, contudo esse 
poder deve ser por ele mesmo, para o ente em sua totalidade, expressando um 
constante retorno do poder ao ente, conferindo ao ente, a ideia de eterno 
retorno. A vontade, para Nietzsche, deseja sempre o seu próprio domínio, se 
movendo fase após fase, retornando a si mesma, e conseqüentemente ao ente 
em sua totalidade, tendo como constituição a vontade de poder, se remetendo 
constantemente ao eterno retorno. 
Destacamos ainda, “a vontade de poder é um “pressuposto” para o 
eterno retorno do mesmo, na medida em que somente a partir da vontade de 
poder é possível conhecer o que significa eterno retorno do mesmo” 
(HEIDEGGER, 2010, p. 331). Dessa maneira, o modo como o poder se efetua 
é o eterno retorno de si para si mesmo, de forma a não ser o mesmo, nem uma 
repetição, o poder não é o movimento de conservação, mas de 
desenrolamento, é o modelo dialético, embora para Nietzsche o poder se 
apropriar de si, sua finalidade é mais poder. 
Segundo Scarlett Marton, 
 
No contexto das preocupações cosmológicas de Nietzsche, a 
doutrina do eterno retorno aparece estreitamente vinculada à teoria 
das forças e ao conceito de vontade de potência. Quando trata do 
mundo, o filósofo sempre postula a existência de uma pluralidade de 
forças presentes em toda parte. A força só existe no plural: não é em 
si, mas na relação com outras, não é algo, mas um agir sobre. 
(MARTON, 2001, p. 96)      
  
Na perspectiva de Scarlett Marton, Heidegger se apresenta como um 
dos precursores a identificar a intrínseca relação existente entre o tema do 
eterno retorno e a vontade de potência, embora não levando em consideração 
a teoria das forças, estabeleceu que a filosofia de Nietzsche, ainda mantinha-
se incrustada no seio metafísico, mas a vontade de potência assinalava “o ser 
 
do ente enquanto tal, sua essência”, e, por conseguinte, o eterno retorno 
expressaria a totalidade do ente. 
Conforme Heidegger, o poder é a elevação do poder, o poder não está 
submetido a nenhum vetor causal, se potencializando visando ser outra 
instância, porém não existe mais instância única para o poder, ele passa a 
existir em cada um de nós, ele é através de nós, pois segundo a leitura que faz 
de Nietzsche, nós somos postos como uma mediação entre o que determina o 
ente e os próprios entes. 
Heidegger aborda com o tema do eterno retorno a existência 
indiscutível de uma relação do sentindo trágico com a contrariedade, a 
conflitude, que se apresenta na vida, pois, com o eterno retorno o homem está 
entregue à vida, entregue ao novo que ela traz consigo, apesar de parecer que 
o eterno retorno é único, não está determinado que uma situação aconteça 
desta ou daquela forma. 
A tragédia, portanto, é a forma de expressão do que é mais visível na 
vida, seu constante conflito, e ilusória contradição. Podemos perceber com isso 
que Nietzsche pretende se distanciar da interpretação moral dada pela 
tradição, no sentido de tornar a tragédia como purificação. Para Nietzsche o 
pensamento do eterno retorno está vinculado a uma severa crítica á moral.  
 
Considerações Finais 
Para Heidegger o que estabelece a doutrina do eterno retorno como 
sendo filosófica, são as inquietações provenientes das vivências ao longo da 
história, e isso tanto nos diz que o eterno retorno está ligado à maneira trágica 
de se relacionar com a vida, como com a constatação de que está ligada a 
estrutura tradicional da metafísica, ou seja, a determinação do ente pela sua 
essência, pelo que o ente realmente é, pois segundo Heidegger a filosofia 
trágica de Nietzsche, não atesta uma inovação acerca do modo de pensar 
 
metafísico, em que toda historicidade já constata o pensamento metafísico, já é 
um a priori. 
O eterno retorno para Heidegger ultrapassa a estrutura metafísica, 
mostrando a expressão trágica da vida, e para Nietzsche de acordo com 
Heidegger, o que existe é o poder, que quer poder, que está em movimento, 
não está acabado, e é o vir a ser de si mesmo, “no retorno, não retorna outra 
coisa senão a própria vontade de poder; esta coloca-se em si mesma, ao 
querer-se como eternamente retornada” (PÖGGELER, 2001, p.116). O poder 
não cresce internamente, ele cresce quando se apropria dos outros – segundo 
Nietzsche, outros são aqueles que opõem resistência, porque também já tem a 
pretensão de se apropriar, e não aniquila os outros poderes, pois estaria 
aniquilando a si mesmo, para que se tenha potência, é preciso de outras 
potências, e elas vice-versa. 
Assim, mesmo com a inevitável impregnação da tradição metafísica no 
tema do eterno retorno, Heidegger nos situa para uma superação desta. De 
modo que o eterno retorno não é um enfoque metafísico, mas uma projeção da 
natureza mesma da vida, com sua tragicidade e transformação, em que não 
existe nada além de nossos desejos e paixões. A efetividade é o mesmo que 
nossos impulsos, não há outra realidade para além da realidade de nossos 
impulsos. A realidade são os impulsos, e nada mais do que isso. Nietzsche não 
é para Heidegger um pós-moderno, talvez seja o mais moderno entre os 
modernos, é o que tem a compreensão do limite do possível, e também, 
entende a modernidade por dentro dela, imerso e dependente dela. Ele seria 
uma espécie de prisioneiro do pensamento moderno. 
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